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EDITORIAL 
 

Revista Graduação em Movimento – Ciências Humanas e Sociais 

Edição Especial 

Nossa revista tem o prazer de publicar uma nova edição especial, intitulada 
Compilados de Trabalhos Acadêmicos dos Cursos de Comunicação Social – 
Parte #1, contemplando resumos simples oriundos de Trabalhos de Conclusão de 
Curso e Atividades Extensionistas, desenvolvidas pelos estudantes de Jornalismo 
e Publicidade e Propaganda. Esses trabalhos representam a dedicação da Rede 
UniFTC na busca por uma formação acadêmica que fomente o senso crítico, ético 
e de engajamento com a sociedade. 

A produção de trabalhos acadêmicos, especialmente aqueles oriundos de 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) e atividades extensionistas, é fundamental 
para o desenvolvimento de competências essenciais na formação universitária. 
Essas ações promovem a reflexão, o aprofundamento do conhecimento e a 
conexão direta com as demandas sociais, contribuindo para a formação de 
cidadãos conscientes e atuantes. Além disso, estimulam a autonomia, a pesquisa 
e a capacidade de comunicação dos estudantes, habilidades indispensáveis no 
mercado de trabalho e na vida profissional. 

Este volume busca, portanto, reconhecer e divulgar as experiências e os saberes 
construídos pelos nossos estudantes, incentivando a continuidade do esforço 
acadêmico e extensionista. É importante destacar o papel fundamental dos 
professores orientadores, que dedicam seu tempo e expertise para orientar e 
estimular os estudantes nesse percurso de aprendizagem.  

Nosso agradecimento especial ao Vice-presidente Acadêmico e de Relações 
Institucionais, professor Ihanmarck Damasceno, cujo apoio às ações de extensão 
e pesquisa tem sido imprescindível para o fortalecimento de nossa instituição. 

Agradecemos a todos pelo empenho e dedicação. 

 

 

Atenciosamente, 

Prof. Luciano Sousa de Castro 
Gerente dos Cursos de Humanas e Exatas da Rede UniFTC 
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MATCH MASCARADO: O GRINDR COMO PORTA  
DE ENTRADA PARA CRIMES VIRTUAIS 

 

MASKED MATCH: GRINDR AS A GATEWAY TO VIRTUAL CRIMES 

 

 Edilson Amorim1 

Leonardo Campos Cerqueira2 

 

RESUMO: O Grindr é amplamente utilizado para conectar indivíduos e desenvolver 
novas relações entre membros da comunidade LGBTQIAPN+. É o aplicativo de 
relacionamento mais popular do mundo, devido à sua facilidade de uso, formas 
simplificadas e diretas de comunicação, além da ampla variedade de perfis. Essas 
características tornam a plataforma uma opção preferencial para possíveis 
encontros. Com as mudanças nas formas de comunicação e relacionamento, a 
população tem buscado meios mais rápidos para estabelecer conexões, seja para 
interações casuais ou relacionamentos de longo prazo. No entanto, há uma 
preocupação crescente com a segurança dos usuários, devido ao aumento do 
número de vítimas de golpes e outros crimes praticados por indivíduos mal-
intencionados na rede social. Durante o processo de pesquisa, alguns usuários 
relataram experiências inconvenientes e perigosas após terem encontrado 
parceiros por meio do app, enquanto as mídias têm noticiado com muito mais 
frequência os crimes que acontecem a partir de plataformas de relacionamento, 
onde, na grande maioria dos casos, as vítimas pessoas LGBTQIAPN+. Esses 
relatos, juntamente com as notícias registradas no Brasil e no mundo, levantam 
questões sobre a segurança digital e os mecanismos de proteção fornecidos pelo 
Grindr. 
 

PALAVRAS-CHAVE: segurança digital; aplicativo Grindr; crimes virtuais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1 Discente do curso de Comunicação Social – Rede UNIFTC  
2 Docente do curso de Comunicação Social – Rede UNIFTC 
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CAZÉ TV E O NOVO PADRÃO DO JORNALISMO ESPORTIVO: 
UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO E IMPACTO 

 

CAZÉ TV AND THE NEW STANDARD OF SPORTS JOURNALISM:  
A CONTENT AND IMPACT ANALYSIS 

  

Eduardo da Silva Ramos Neto1 

Leonardo Campos Cerqueira2 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar uma análise do modelo 
inovador de Jornalismo Esportivo adotado pela Cazé TV, destacando suas 
contribuições para a transformação do cenário da comunicação digital. A pesquisa 
aborda as principais diferenças entre a abordagem da Cazé TV e o Jornalismo 
Esportivo Tradicional, com ênfase na informalidade, humor e na interação intensa 
e em tempo real com o público, por meio de plataformas digitais como YouTube e 
Twitch. A metodologia utilizada abrange a análise de elementos que reúnem a 
interação direta com a audiência, através de enquetes, leitura de comentários e 
utilização de recursos multimídia durante as transmissões ao vivo. Além disso, 
foram examinados o impacto dessas práticas no consumo de notícias esportivas, 
evidenciado pelo expressivo crescimento da base de seguidores, aumento da 
fidelização do público e a democratização da voz no cenário esportivo. Os 
resultados sugerem que a Cazé TV oferece uma alternativa viável e disruptiva ao 
jornalismo esportivo tradicional, ampliando a diversidade de vozes e promovendo 
uma comunicação mais engajada e participativa. Contudo, o estudo também aponta 
desafios significativos relacionados à sustentabilidade econômica do modelo e à 
crescente competitividade no ambiente digital. 
 

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo esportivo; Cazé TV; comunicação digital; interação 
com o público.  
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O IMPACTO DO MARKETING NAS DECISÕES DE COMPRA DE ROUPAS NA 
SHEIN: COMO A EMPRESA EVOCA EMOÇÕES PARA INFLUENCIAR O 

COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 
 

THE IMPACT OF MARKETING ON CLOTHING PURCHASE DECISIONS AT 
SHEIN: HOW THE COMPANY EVOKES EMOTIONS TO INFLUENCE 

CONSUMER BEHAVIOR 
 

 Maria Luiza Barbosa Passos1 

Leonardo Campos Cerqueira2 

 

RESUMO: O presente estudo investiga O Impacto do Marketing nas Decisões de 
Compra de Roupas na Shein: Como a Empresa Evoca Emoções para Influenciar o 
Comportamento do Consumidor. No comércio eletrônico, a experiência do cliente é 
moldada por estratégias de neuromarketing, como rastreamento ocular, 
neurodesign e análise de emoção. Empresas como a Shein utilizam estímulos 
visuais e emocionais para atrair e fidelizar consumidores. Objetivo: O objetivo geral 
é analisar como o marketing digital influencia as decisões de compra na plataforma. 
Os objetivos específicos incluem: identificar as principais técnicas de 
neuromarketing aplicadas, avaliar o impacto da comunicação pós-compra na 
satisfação do cliente e compreender as inseguranças do público mais velho em 
compras online. Metodologia: A metodologia adotada será uma revisão bibliográfica 
baseada em autores como Zaltman (2008), que explora o papel do subconsciente 
nas decisões de compra, Damásio (2018), que destaca a influência das emoções 
no comportamento do consumidor, Lindstrom (2017), que analisa o impacto do 
neuromarketing, e Kahneman (2016), com suas contribuições sobre o pensamento 
rápido e intuitivo. Como também, seá utilizada uma pesquisa qualitativa sobre as 
experiências de consumidores. Resultados: Os resultados esperados incluem uma 
compreensão aprofundada das estratégias que impactam a decisão de compra, a 
identificação de fatores que levam à insegurança do consumidor e a formulação de 
recomendações para aprimorar a confiança e a experiência do usuário. Conclusão: 
Portanto, a construção da confiança no comércio eletrônico depende da 
transparência, segurança e comunicação eficaz, sendo essencial para minimizar 
inseguranças e consolidar um relacionamento de longo prazo com o consumidor. 
 

PALAVRAS-CHAVE: neuromarketing; decisão de compra; Shein; marketing 
emocional. 
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SÍNDROME DO VIRA-LATA: A INFLUÊNCIA DIGITAL DE HUGO GLOSS NAS 
HIERARQUIAS CULTURAIS DO INSTAGRAM 

 
MONGREL COMPLEX: THE DIGITAL INFLUENCE OF HUGO GLOSS ON 

CULTURAL HIERARCHIES ON INSTAGRAM 
 

Marina Argolo de Jesus 1 

Aline Pinto Luz 2 
Júlia Maria Fritsch Centurião 3 

 

RESUMO: O presente trabalho investiga como a comunicação digital, 
especialmente através do perfil do influenciador Hugo Gloss no Instagram, contribui 
para a perpetuação da chamada Síndrome do Vira-Lata, conceito criado por Nelson 
Rodrigues para descrever o complexo de inferioridade cultural do brasileiro diante 
do estrangeiro. Fundamentado nas teorias do capital simbólico e da representação 
cultural, o estudo analisa qualitativamente 30 postagens do perfil @hugogloss, 
evidenciando padrões de valorização da cultura internacional, sobretudo a norte-
americana, em detrimento da cultura brasileira. Os resultados demonstram que 
eventos e celebridades estrangeiras são frequentemente apresentados com 
linguagem elogiosa e estética sofisticada, enquanto manifestações culturais 
nacionais são tratadas de forma caricata, sensacionalista ou irônica. A pesquisa 
também identifica que artistas brasileiros só recebem destaque quando validados 
internacionalmente, reforçando uma lógica de subalternidade cultural e a 
internalização de hierarquias simbólicas globais. Esse padrão midiático contribui 
para o enfraquecimento da autoestima cultural nacional e para a manutenção de 
estereótipos depreciativos sobre o Brasil. A conclusão ressalta que, embora a 
comunicação digital seja um instrumento potente para disseminação cultural, ela 
pode também reforçar desigualdades simbólicas e a lógica da colonialidade do 
poder. Dessa forma, destaca-se a necessidade de práticas editoriais mais críticas 
e engajadas na valorização da diversidade e riqueza cultural brasileira, visando 
desconstruir a síndrome do vira-lata e fortalecer o reconhecimento da identidade 
nacional. 

 
PALAVRAS-CHAVE: síndrome do vira-lata; comunicação digital; cultura brasileira. 
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PLANEJAMENTO DE MARKETING PARA O CLIENTE BAIANO FOTOGRAFIA 
 

MARKETING PLANNING FOR THE CLIENT BAIANO FOTOGRAFIA 
 

Alan Souza dos Santos1  
Gabriel Vinícius Santos de Jesus1  

Larissa Rayana Jesus da Silva1  
Leonara da Costa Lopes1  
Ricardo Sousa Santana1 

 Sara Gleice dos Santos Sousa1  
Tailane da Silva Cunha1 

Aline Pinto Luz2 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta um projeto de rebranding e reposicionamento 
digital para a Baiano Fotografia, empresa tradicional de Salvador com mais de 30 
anos de atuação nos segmentos de fotografia, comunicação visual e materiais de 
decoração personalizados. O objetivo principal é modernizar a identidade visual da 
marca e aprimorar sua comunicação digital, fortalecendo sua competitividade e 
ampliando o reconhecimento junto ao público-alvo. A pesquisa inicia-se com um 
diagnóstico detalhado da marca, abordando sua história, cultura organizacional, 
perfil do público (majoritariamente feminino, de 25 a 45 anos, formado por jovens 
profissionais e famílias) e análise de mercado. Identificaram-se como principais 
desafios a presença digital limitada, a falta de padronização na comunicação online 
e a necessidade de atualização da identidade visual para refletir inovação e 
tradição. Com base nesse cenário, o trabalho propõe ações estratégicas de 
marketing digital, como a criação de uma nova identidade visual, fortalecimento das 
redes sociais (Instagram, Facebook e Google Ads), campanhas segmentadas, 
parcerias com influenciadores locais e implementação de e-commerce. O plano de 
mídia prioriza conteúdos visuais atrativos, promoções exclusivas e ações de 
engajamento para aumentar o alcance e a fidelização dos clientes. A análise SWOT 
evidencia forças como produção interna de 80% dos produtos e atendimento 
personalizado, e aponta oportunidades na expansão digital e na crescente 
demanda por personalização. Entre as ameaças, destacam-se a concorrência local 
intensa e as rápidas mudanças nas tendências de consumo. O rebranding é 
compreendido como ferramenta estratégica para alinhar tradição e inovação, 
promovendo uma comunicação mais autêntica, engajadora e alinhada às 
expectativas do público contemporâneo. O trabalho conclui que o reposicionamento 
estratégico e a modernização da comunicação são essenciais para garantir a 
sustentabilidade da Baiano Fotografia, consolidando-a como referência em 
soluções fotográficas e de comunicação visual em Salvador. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Baiano Fotografia; Posicionamento digital; Estratégias de 
marketing; Rebranding. 
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PLANEJAMENTO DE MARKETING PARA A HAMBURGUERIA RAIZ BURGER 
 

MARKETING PLANNING FOR RAIZ BURGER HAMBURGER RESTAURANT 
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RESUMO: O presente trabalho apresenta um planejamento estratégico de 
marketing para a Raiz Burger, hamburgueria localizada no bairro da Pituba, em 
Salvador, com o objetivo de fortalecer sua marca, ampliar sua presença digital e 
consolidar o relacionamento com o público local. A pesquisa parte da análise do 
perfil do consumidor contemporâneo, especialmente jovens entre 18 e 29 anos, 
conectados, engajados nas redes sociais e que valorizam experiências autênticas, 
produtos artesanais e ambientes acolhedores. O diagnóstico da marca identificou 
pontos fortes como a qualidade dos produtos, atendimento humanizado e 
localização estratégica, além de desafios relacionados à presença digital limitada e 
à necessidade de engajamento nas redes sociais. O trabalho propõe ações 
integradas de marketing digital e offline, incluindo o fortalecimento da identidade 
visual, produção de conteúdo visual atrativo, campanhas interativas no Instagram, 
parcerias com influenciadores locais e experiências sensoriais na loja física. 
Destacam-se ainda estratégias como programas de fidelidade, promoções 
exclusivas, eventos temáticos e o desenvolvimento de um ambiente instagramável. 
A análise SWOT evidencia oportunidades de expansão digital e fortalecimento do 
marketing de indicação, enquanto aponta ameaças como a concorrência acirrada 
e mudanças nas tendências de consumo. O plano de mídia detalha o investimento 
em produção de conteúdo, mídia paga e parcerias, com metas claras de alcance, 
engajamento e conversão em vendas. O trabalho conclui que a integração entre 
ações digitais e presenciais, aliada à comunicação autêntica e à valorização da 
experiência do consumidor, é fundamental para consolidar a Raiz Burger como 
referência em hambúrguer artesanal em Salvador, ampliando sua base de clientes 
e fortalecendo sua marca em um mercado competitivo. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Raiz Burger; planejamento de marketing; mídia online; mídia 
offline. 
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IA E JORNALISMO: COMO A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ESTÁ 
TRANSFORMANDO A ROTINA JORNALÍSTICA 

 

AI AND JOURNALISM: HOW ARTIFICIAL INTELLIGENCE IS TRANSFORMING 
JOURNALISTIC ROUTINES 

 
Claudio Ferreira da Silva1 

Júlia Maria Fritsch Centurião2 
Luciano Sousa de Castro3 

 
 
RESUMO: A Inteligência Artificial está transformando profundamente a rotina 
jornalística, atuando em diversas frentes. Uma delas é a automação de tarefas, 
como a geração de notícias mais simples, a transcrição de áudios e vídeos e até a 
criação de manchetes, liberando os jornalistas para se dedicarem a reportagens 
mais aprofundadas e investigativas. Além disso, a IA se mostra uma ferramenta 
poderosa na análise de grandes volumes de dados, auxiliando na identificação de 
padrões e insights para matérias investigativas e na verificação de fatos, ajudando 
a combater a desinformação. A personalização da experiência do público também 
é impactada, com a IA recomendando notícias relevantes para cada leitor e 
otimizando a distribuição do conteúdo. Novas formas de contar histórias também 
emergem com a ajuda da IA, como visualizações de dados interativas e 
experiências de realidade virtual e aumentada. Contudo, essa integração traz 
consigo desafios importantes, como garantir a precisão e a qualidade do conteúdo 
gerado ou auxiliado pela IA; lidar com questões éticas e potenciais vieses nos 
algoritmos, e considerar o impacto no mercado de trabalho dos jornalistas. Apesar 
disso, a IA se configura como uma ferramenta com grande potencial para otimizar 
e inovar a prática jornalística nos diversos formatos, desde que utilizada com 
responsabilidade e supervisão humana. Este artigo usa uma abordagem qualitativa, 
buscando compreender as experiências, percepções e impactos da IA no trabalho 
dos jornalistas através de entrevistas e análise de conteúdo. Foi feito uma pesquisa 
exploratória, a fim e obter resultados significativo para entender as interferências 
da IA nos diversos formatos Jornalísticos; impresso, rádio, Tv e Digital. A coleta de 
dados se deu a partir de entrevistas semiestruturadas ou em profundidade com 
jornalistas, editores e profissionais de tecnologia que trabalham com IA em 
redações, buscando coletar informações sobre suas experiências, opiniões e o 
impacto da IA em suas tarefas diárias. O resultado transcende a mera descrição da 
utilização de ferramentas de IA no cotidiano dos profissionais da notícia. Foi 
identificado e analisado criticamente as transformações que a IA vem efetivamente 
promovendo nas práticas jornalísticas, explorando tanto as oportunidades de 
otimização e inovação quanto os desafios éticos, profissionais e de qualidade 
informacional que emergem nesse novo cenário. A IA vem oferecendo insights 
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valiosos sobre o futuro do jornalismo em uma era cada vez mais permeada pela 
inteligência das máquinas, e que possa servir como referência para futuras 
pesquisas e reflexões na área. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Rotina Jornalística; IA, Ética; Notícias 
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CORPOS INVISÍVEIS: COMO A FALTA DE REPRESENTATIVIDADE NA MÍDIA 
AFETA A VIDA EMOCIONAL E SEXUAL DE PESSOAS PCDS LGBTQIAPN+ 

 
INVISIBLE BODIES: HOW THE LACK OF REPRESENTATION IN THE MEDIA 
AFFECTS THE EMOTIONAL AND SEXUAL LIVES OF LGBTQIAPN+ PEOPLE 

WITH DISABILITIES 
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RESUMO: A sociedade contemporânea ainda convive com profundas 
desigualdades no que diz respeito à representatividade de corpos distintos nos 
meios de comunicação. Embora tenhamos avançado em pautas de inclusão e 
diversidade, determinados grupos continuam sendo invisibilizados, como é o caso 
de pessoas LGBTQIAPN+ com deficiência. A intersecção entre deficiência, 
sexualidade e identidade de gênero forma um recorte social que é, frequentemente, 
esquecido tanto nas representações midiáticas quanto nos espaços de debate 
público. Diante desse cenário, este artigo propõe-se a analisar como a falta de 
representatividade impacta a vida afetiva e sexual dessas pessoas, enfatizando as 
consequências emocionais e sociais desse apagamento. A pesquisa busca 
compreender os efeitos sociais dessa invisibilidade, investigando como antigos 
paradigmas sociais contribuíram para a assexualização e o aumento da carência 
emocional nesse grupo. Para atingir esse objetivo, foram utilizadas as pesquisas 
exploratória e explicativa, combinando pesquisa bibliográfica e entrevistas 
realizadas com o público-alvo, explorando suas vivências afetivas e as dificuldades 
nos relacionamentos, além de análise crítica de campanhas publicitárias e 
documentários relevantes para a temática. A partir da revisão teórica, entrevistas 
com indivíduos do grupo analisado e a observação crítica de campanhas e produtos 
midiáticos, constatou-se que a ausência de narrativas diversas não apenas silencia 
as vivências dessas pessoas como também contribui para sua exclusão afetiva e 
sexual, uma vez que o imaginário coletivo continua a ser moldado por ideais 
hegemônicos e excludentes. Quando a mídia ignora ou estereotipa corpos 
dissidentes, ela reforça uma lógica de exclusão que ultrapassa as telas e afeta 
diretamente o modo como esses sujeitos são percebidos, e se percebem, em 
sociedade Diante dessa análise, o estudo destaca a importância de práticas 
midiáticas mais inclusivas e a necessidade urgente de políticas públicas que 
garantam visibilidade e respeito às pessoas LGBTQIAPN+ com deficiência.  
 
PALAVRAS-CHAVE: representatividade midiática; deficiência; LGBTQIAPN+; 
carência afetiva; inclusão social. 
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NA MÍDIA: COMO A IMPRENSA BAIANA ABORDA OS DESAFIOS DAS 
AFROEMPREENDEDORAS 

 
IN THE MEDIA: HOW THE BAIAN PRESS ADDRESS THE CHALLENGES OF 

AFRO ENTREPRENEURS 
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Júlia Maria Fritsch Centurião3 
 

 
RESUMO: Este artigo apresenta como os veículos de comunicação baianos, 
especificamente o Jornal Correio, aborda sobre os obstáculos enfrentados 
diariamente por afroempreendedoras. A Bahia é um dos estados que tem mais 
mulheres negras donas de negócio, denominadas afroempreendoras. A pesquisa 
mostra os fatores que contribuem para que elas se tornem empreendedoras. O 
objetivo principal deste artigo é analisar com o Jornal Correio aborda os desafios 
das afroempreendedoras no cenário socioeconômico baiano. Já os objetivos 
específicos são: citar três desafios enfrentados pelas afroempreendedoras baianas, 
apresentar instituições e projetos voltados para capacitação das empreendedoras 
negras no estado e mostrar como a imprensa baiana aborda os obstáculos na 
trajetória das mulheres negras donas de negócio. Para a elaboração desta 
pesquisa foi realizado o mapeamento de artigos, textos teóricos e reportagens, 
além de entrevistas com empreendedoras sobre o tema. Este artigo teve como 
teóricos norteadores a escritora norte-americana e ativista social Angela Davis e a 
pesquisadora sobre questões raciais, Eliane Quintiliano Nascimento. Ambas 
ressaltam que as mulheres negras e os trabalhos desenvolvidos por elas são 
fundamentais para reforçar a luta contra o racismo e impulsionar a cultura e 
identidade afros dentro da sociedade. A pesquisa identificou que os desafios mais 
frequentes na vida das mulheres negras donas de um negócio são: falta de acesso 
a crédito, solidão e sobrecarga, racismo, falta de capacitação, planejamento e 
visibilidade restrita às redes sociais. Além destes, a pesquisa também identificou 
que muitas afroempreendedoras sofrem com os  obstáculos psicológicos. A 
sobrecarga aliada à falta de recursos, dentre outras barreiras, faz que muitas 
empreenderas desistam do sonho de ter um negócio, questão raramente exposta 
pela imprensa baiana. O estudo revelou que as adversidades das 
afroempreendedoras baianas e das instituições que trabalham com este público 
não são devidamente abordadas pela imprensa, no caso, o Jornal Correio. Com 
base na coleta de dados e entrevistas realizadas com donas de negócio e 
representantes de projetos que atuam com este público, observou-se que a 
maneira rasa da abordagem dessa temática é tratada com descaso e com 
desvalorização das atividades desenvolvidas por empreendedoras negras e, 
principalmente, das barreiras encontradas na trajetória dessas mulheres. Constata-
se que essas mulheres são de extrema importância para a movimentação da 
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economia, haja vista que muitas microempreendedoras geram emprego e renda na 
comunidade em que vivem. Logo, o artigo evidencia as barreiras que atravessam o 
caminho das afroempreendedoras e as maneiras que estas encontram de superá-
las precisam ser veiculadas com seriedade e compromisso pela imprensa baiana. 
 
PALAVRAS-CHAVE: afroempreendedorismo, mulheres negras, desafios, 
afroempreendedorismo feminino 
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CASO RAFAEL BRAGA: A INFLUÊNCIA MIDIÁTICA NA PROPAGAÇÃO DOS 
CONFLITOS CARCERÁRIOS 

 
RAFAEL BRAGA CASE: THE MEDIA INFLUENCE ON THE SPREAD OF PRISON 

CONFLICTS 
 

Jaísa Cruz de Almeida Nunes 1 

Aline Pinto Luz 2 
Júlia Maria Fritsch Centurião 3 

 

RESUMO: O trabalho parte do caso emblemático de Rafael Braga, jovem negro e 
catador de materiais recicláveis, único preso durante as manifestações de junho de 
2013 no Rio de Janeiro, para analisar como a mídia contribui para a propagação de 
conflitos carcerários e para a legitimação de práticas punitivas desiguais no Brasil. 
O estudo investiga de que forma as representações midiáticas reforçam o racismo 
estrutural e a seletividade penal, criando e perpetuando estereótipos que associam 
criminalidade a indivíduos negros e de classes desfavorecidas. A pesquisa adota 
uma abordagem qualitativa, baseada em revisão bibliográfica, análise documental 
de reportagens e sentenças judiciais, e interpretação de discursos midiáticos. 
Fundamenta-se nos conceitos de subcidadania, racismo estrutural, e nas 
discussões sobre seletividade penal e exclusão social. O caso Rafael Braga é 
analisado como símbolo das falhas do sistema de justiça criminal brasileiro, 
evidenciando como a cobertura sensacionalista da mídia reforça o estigma social e 
agrava a marginalização de grupos vulneráveis. Os resultados apontam que a 
imprensa, ao cobrir casos como o de Rafael Braga, contribui para a construção de 
um imaginário social que criminaliza corpos negros e pobres, legitimando 
desigualdades e práticas discriminatórias. A pesquisa evidencia que a narrativa 
midiática, ao privilegiar abordagens superficiais e sensacionalistas, aprofunda a 
exclusão social e fortalece a cultura de punição seletiva. O estudo conclui que é 
fundamental repensar as práticas jornalísticas e promover uma cobertura mais 
crítica e comprometida com a equidade, a fim de contribuir para a desconstrução 
de estigmas e para a promoção da justiça social. 
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REPRESENTATIVIDADE NEGRA NO TELEJORNALISMO: DESAFIOS E 
TRAJETÓRIAS EM UMA EMISSORA DE TV NA BAHIA 

 

BLACK REPRESENTATION IN TELEVISION JOURNALISM: CHALLENGES AND 
TRAJECTORIES AT A TV STATION IN BAHIA 
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Aline Pinto Luz 2 

 

RESUMO: Este trabalho analisa a baixa representatividade de repórteres negros 
no telejornalismo da Record Bahia, refletindo sobre como o racismo estrutural e a 
ausência de diversidade racial ainda marcam o jornalismo brasileiro. A pesquisa 
parte do contexto histórico de exclusão e das barreiras enfrentadas por 
profissionais negros para ingressar e se manter em posições de destaque nas 
redações. Utilizando metodologia qualitativa, o estudo reúne entrevistas com 
profissionais da área, análise de dados institucionais da emissora e revisão de 
literatura acadêmica. O artigo destaca as trajetórias de Naiara Oliveira, ex-repórter 
da Record Bahia, e de Ailton Oliveira, atual repórter negro da emissora, como 
exemplos de protagonismo e resistência. A análise evidencia que, apesar de 
avanços pontuais, a presença negra permanece frágil e vulnerável a ciclos de 
exclusão, demissões sem justificativa e falta de políticas institucionais efetivas para 
promoção da diversidade. O estudo revela que a escassez de repórteres negros 
pode desestimular o ingresso de novos profissionais e perpetuar estereótipos, 
enquanto a presença de jornalistas negros fortalece o sentimento de pertencimento 
e inspira transformações sociais. A conclusão reforça a importância de ações 
concretas para ampliar a diversidade racial nas redações, promovendo a inclusão 
e a equidade no jornalismo baiano e nacional. O trabalho contribui para o debate 
sobre o papel da mídia na promoção da igualdade racial e na construção de uma 
sociedade mais justa. 
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